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fendo cnastido ao proprietário do Àntonin Maria que al­
guém condemn sra como omnsivi? para o Porlo^as caricaturas 
relativas á projectada guarda do rei e caria, pediu pelo tele- 
grapKi aos seus collegas da FJha  Aoca que em seu nome fi- 
aessem a seguinte declaração 1

T > E C T - , A I t A . < p A o

Somos encarregados pelo.. ..Raphael Bordàllo Píuhíi- 
ro, de declarar que elle não teve nem a mais leve inten­
ção de offender a cidade do Porto, com os desenhos do ultimo 
numero dc ,4ní<m!o Maria, ao contrario do que foi aflirmado 
por um jornai d’esta cidade.

Porto. 14 de agosto de 1882.

Emygdio de Oliveira 
Joaquim da Costa Carregai.

O recolher do cjtío

.. ___
As azemolas j i  não podem com os festeiros; os machos 

tropeçam a cada passo; os burros vão-se abaixo com o pexo 
dos juúes é mordomos do cyrio que cabeceara de cançados. O 
cycio partiu alegre em romaria e volta de orelha marcha, e 
besieando, sileucioso e só por vergonha é qne não dá o tempo 
por mal empregado. „  ^

ÇVJi

A’ saída da ultima ermida não roncaram saudosamenle 
as gaitas de fvlles, não se ouviram as vozes chorosas dos ro­
meiros que agitavam os lenços despediado-«e da beoidiia via-

Sera; e 0 sanio. orago da festa e pretexto da romagem, lá vem 
eseugonraudo-se em cima da carriola, que chia doridamente 

c«rao se ô seu gosto fosse atirar com a carga ao chao

L'to que suocede a qualquer cyrio d’aldeia é exactamente 
0 que está acontecendo com a romaria das instituições. .A ro­
maria partiu alegre e festejada e volta cabisbaixa’ e triste; á 
salda do Porto não se entoaram as lóas chorosas da partida, 
nem houve lagrimas iio bota-fúra. Para que uma romuria re­
gresse satiafeila aos pátrios lares, é preciso que na sua pere­
grinação seja acolhida com foguetes de sete estalos e despe­
dida com fogueies de lagrimas. Que os hospedeiros mostras­
sem tão boa cara nos comprimentos da partida como nos da 
chegada do hospede é sígual de que se a visita dn hospede 
lhes foi agradavel, não Ibes foi menos o verera-no pelas costas. 

---  t .

V

Havia n'uma terra do Alemtejo uma D. Aurelia, lavra­
dora abastada que recebia com ar alegre todos os seus hospe­
des, mas no dia seguinte começava a perguiitra-lhes : —  Qjta» 
do se wdt embora.' e repetia a pergunta com breves interval- 
los até vel-os montar a cavallo para rocolherem a suas casas

‘--A

Parece-nos que na romaria das in.stUuições siiccedeu 
mesma coisa. Foram recebidos ao som de foguetes de sete res­
postas e partiram ao som dos foguetes do egual numero de res 
postas. Nenhuma voz soltou a lamentar a despedida:

■ Tci vais deíMr-me, sem  talvez que o prauta 
TeiaauD ds as faces ao escutar meus ais!»

A
Nenhum soluço entrecortou as notas solemnes dos trom­

bones. Nenhum suspiro interrompeu com uma filia de com- 
moção e harmonia dos clarinetes. Nenhum lenço, com cerca­
dura de lhos e passarinhos, agitou a indlfTerente quietação 
da athmosphera. D. Aurelia recebera com ar satisfeito os seus 
hospedes e com egual ou mais satisfação os acompanhou ao 
bota-fóra.

E’ muito mais facil simular a alegria do que a tristeza. 
A D. Aurelia não se çôde contrafazer para os prantos como 
se violentara para os júbilos; ella preferia que uão a livesseiu 
maçado com a visita, mas como não havia outro remedio fei 
boa cara á entrada e esqueceu-se de que precisava de ter ou­
tra cara para r sahida. lambem, para estopada já bastava.

D. Pêbo-

m

C v

Bazorra, o de fino tacto,
Pede ao Burnay da melgueira 
Que lhe empregue a lavadeira 
Nas coisas do syndiraio.

Burnay. o que nuoca intruja. 
Cede ao pedido do amigo,
E diz p'ra e i; —  foi um figo 
Não falta já roupa suja.
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lavra-
lOápe.
Ouu»
t•r̂ â
casas.

Estamos veodidos

Virámos a casaca'

■ r̂

lies.
_ l umbem deitamos i m foguete á passagem das Magesta-

deu 
te roi 
,e res ' ,v -

Que í]uereDi, uâo esteve tiiais na nossa mão. Onando vi­
mos 0 rea! viajante prometter uma pensão do seu bolso aos 
pobres velhos que ainda restam dos heroicos soldados do Min- 
dello, sentimos uin ataque de ternura; espontaneamente ar­
rancamos ura foguete das mãos de um syndicateiro que o ti­
nha de reserva para outra occasião, chegàmos-lhe a pjnta de 
charuto ao cordel alcatroado, e elle subiu estoirando festiva- 
mente.

Vi' •

m \yV ' À Í i m

Esperamos que por este foguete saido de nossas mãos e,m 
louvor de S, Mage.slade Fidelissima, não *haja por bem a 
mesma Magestade de nos miraosear cora alguma comraenda 
das muitas que Já estão na forja para agradecimento dos fo­
guetes do syndicato. Se um impul.so generoso nos levou até 
0 ponto de nos confundirmos com os galderios do syndicato 
que deitavam foguetes na passagem de S. .Magestade, não sirva 
oprecedente para que se supponha que não temos duiida em 
nos confundir com o corameudidor Corr.^a de Barros ou outro 
quclqiier. Seria da parle de S. Magestade pagar o enthusiastno 
de um fogueie com a mais iugrata das commendas.

<**

\

k Irs^ .

9 -̂

AjJ

FREI B0LH 4 PREGANDO CONTRA 
OS LIVRES PENS.ADORES

V

Mil vezes maldito seja 
Quem as acçòes não moldar 
P ’lo que a Santa Madre Egre.ja 
Ensina e manda pensar!

• Mexe 0 pescoço 
E escarra gtossoi

Na caldeira fumegante 
t)o feroz Pero Botelho 
Seja cosido o tratante 
Que usa barrete vermelho!

íCoça 0 naeiz 
E depois diz'

Que não sabe (alma niim l, 
P'ra fugir do negro abysmo. 
Seguir tim tim por tim tim 
O que ensina o cathecismol

v :

viíif.'

.0  lenço tira 
E diz éom ira,

Pensar livre !! I Idéa insana 
Que arrepiar faz as carnes.. • 
E que daria em Pantaaa 
Co’a inina dos nossos parnesJ

ív-iS

;Assoa-se a um lenço azul 
É vira as ventas ao sul]

I (iiierra de morte a A rríagss! 
tiuerra ao povo que soletra! 

^Guerra a Tneophllos Bragas, 
^EwHios.e tal, etc.

(Muito mais frei Bòlha disse 
Mas já basta de tolice*
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S U P P L I C A

0 ' presado rei Zila,
Nosso arrimo e nosso amparo, 
Vem depressa e traze o Caro 
E 0 nosso quVido presunto; 
Nào te demores lá maís,
Pois confesso, rei magnanimo, 
Que me rae faltando o animo 
Com esta escacez de assumpto!

f

0 calor atroz aperta>nos 
Como as cordas d’um arrocho. 
Anda a gente murcho e frouxo 
Como iiRj inonco de p e ru ...
A ’ capital dos teus reinos,
Zilu, correndo regressa,
Vem a trote, vem depressa, 
Não te demores, Z ilu!

Quando tu por cá te gastas 
0  assumpto nunca escaceiaj 
Se este acaba, volta e meia.
Lá se faz nova colheita;
Quer no conselho ou nas cdrtes. 
Quer de ihrono ou de cadeira. 
Sempre lá vem uma asneira 
De que a gente se aproveita.

Mas assim, longe da patria 
Oode Ulysses leve o berço.
Como hei-de eu cantai^tê em verso 
Se a musa logo cncambixo?
Se te demoras, forçando-me 
A tratar assumptos, fúteis.
Os meus versos, por inuieís,
Vão p'ra a carroça do lixo- -.

Pan.
^ e o i s

Extracto da correspondência do Diaino lUuêtrado de 11
d‘agosto:

Nem um unico viva que podesse offender as instituições, 
nem um unico gesto que não fosse o da saudarão e respeito.

á
íYlTBR^ 65

:

0 que mais assombrou o publico foi a illiiminaçào ds 
torre dos Clérigos. Toda rodeala de ianteniiiihas desde a base 
até á cimalha da i-ruz, destacand<>->e do azul escuro do céu, 
dava id^a d'uina enorme torre chineza.

Em bano um i.ipuim- iniiito largo e alto, de lona piiiiada 
linha Ires aberturas tlliplicas d’onde pendiam slores que ti­
nham pintadas em transparente as coroas da familia real, il- 
lurainadas pela part<‘ de traz.

Reinou durante Ioda a noite a maior animaçáo, sem que 
houvesse o niinimo desgosto.

\

Diz 0 sr. Pedrosode Fomos d .Algodres para o Iharin II- 
lustrado:

Paliam era republica esses ambiciosos, esses tnalaudrius. 
esses corypheus de iná morte, mas é porque são máos, san 
preveKos, ou porque não conhecem a familia real.

E' porque nunca viram, ou não souberai. bem compre- 
hender a lealdade de el-rei, nem a angélica bondade da rainha.

Que venham para cá esses especuladores que desejam e 
promovem a desordem, a anarchia, para se locupletarem, en­
ganando 0 povo.

Que venham para r i,  para as nossas terras, para o nosso 
Mondego, .qtie nós lhes daremos a republicai

Ora 0 sr. Pedrozol E' um <r. Pedrozo rom figadoa d«
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IVÍetamorphose
Sííro tie OtííIo. sepifiíí teu 160.
Se não me d' dado emparelliar coffltlgo.

B0CA66.

' Houve oiitr’ora audaz tribuno 
i [Ein dar-lhe 0 nome nào caio) 
i Que foi qual do céo um raio I  Contra os desmandos dos reis:
I Esse tribuno arrojado,
; Medonho qual feio espectro, 
'Fazia tremer 0 sceptro 
'Que forjava iníquas leis.

Não sei se sabeis a historia:
0 tribuno tinha palmas, V I
Dominava cro nobres almas,
Era a gloria do paiz. 
las (como 0 deoionio as arm a!

,0 Catão, 0 fibras d’nçe,
(Ima vez no regio paço 
Pôde metter 0 nariz.

Eque acontece?— Escutae-me 
E ase logar para 0 pasmo:
Assalta m o marasmo 
Ao livre tribuno heroe.
Já nào se ergue, nào pragueja__
Coutra feias prepotências;
Acata as conveniências 
A troco d’os8os que rõe;

Aquella altivez briosa 
Que tão bella ia luzindo, 
Poi-se sumindo, sum indo.. • 
E 0 grande fica um petiz. 
Não 0 eaojain as m&roscas 
Do síndicató mais sujo;
De leão passa a sabujo! . .  . 
Choremos este infeliz.

?

/

12

QÇaB CAIITM PEteW &í*»'**’ 

TJFÇVFlTãVffi.

o  H O n R N  E  O  B » 1
Desculpe La Fontaine d'oni1e mora 
Quem bbuIiíU sae á ultima hora.

ioão Thomaz, 0 carriça,
Tinha uma horta; e na horta havia 
Um poço, que lhe servia 
Para a rega da hortaliça.

Um pobre boi, nada moço,
Falto de pello no coiro.
Trabalhava como um moiro 
P'ra tirar a agua do poço.

Notou 0 boi— pois pensava.
Que, apesar do que trabalha, 
Minguava a ração da palha 
C a de aguilhão augmentava.

E um dia, da rega á hora,
Depois do matar a sede.
Ferrou os pés á parede 
E não quiz puiar á nora.

Aguilhõa João Thomaz 
O pobre boi, que dá urro.
Mas este na teima burro,
Ou mais que burro se faz.

E, vendo a rega Mtar,
O João tanto se zauga.
Que mette 0 cachaço á canga 
E faz a nora girar.

Applicação, nada toria:
Se 0 Zé tiver arreganho,
Puxará ao seu engenho 
O proprio dúM da horta.

C O M l * A - N H J - A .  L Y r i l C A .  r i^ A .I .- l lA ^ íA .  —  D I R I G I D A .  P O R  M O D I N A

R T J Y  B I - A . S
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SXIil»/ria paiMíiv
PMSlT» ^ItA
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